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METODOLOGIA: 

 

Este Protocolo Técnico em Nutrição foi elaborado pela equipe de Nutricionistas, 

do Centro Estadual de Referência de Média e Alta Complexidade – Cermac, no período de 

maio de 2021 a março de 2023.  

Essa demanda, trazida pela Coordenadoria Técnica do Cermac a partir da 

recomendação da Auditoria Geral do SUS, foi entendida como prioridade pela equipe de 

nutrição e desenvolvida coletivamente pela mesma, sob a condução da Responsável 

Técnica (RT) de Nutrição, junto ao Conselho Regional de Nutricionistas – CRN/MT, e 

com o apoio do Grupo Gestor desta unidade especializada da SES/MT. 

O processo de construção coletiva deste material se deu em seis etapas, conforme 

descrição no quadro abaixo: 
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METODOLOGIA 

Etapas  Ações programadas Atividades desenvolvidas 

Primeira  Reuniões (presencial e on-

line)  

- Definição da estrutura do protocolo técnico; 

- Orientações para buscas/pesquisas do 

conteúdo em fontes recomendadas; 

- Orientação para a redação dos procedimentos 

nutricionais em ambulatório, segundo a 

Referência Nacional de Procedimentos 

Nutricionais do Sistema CFN/CRN 

(Resolução CFN Nº 417, de 18 de março de 

2008) e sua operacionalização no Cermac; 

- Discussão e aplicação da proposta de 

“roteiro” para a sistematização da redação dos 

procedimentos nutricionais a partir de tópicos 

norteadores para a identificação do 

procedimento nutricional, dos atores 

envolvidos na execução, da operacionalização 

em cada ambulatório, do período de execução, 

da base legal e da base técnica subsidiárias.   

Atividades de dispersão, 

desenvolvidas pelo 

nutricionista de cada 

ambulatório, 

antecipadamente discutidas 

e orientadas 

- Leitura, estudo e pesquisas do conteúdo 

técnico-científico de nutrição nas 

temáticas/especialidades de cada ambulatório 

do Cermac; 

- Redação de cada procedimento nutricional, 

com base nas pesquisas realizadas, e sua 

operacionalização no respectivo ambulatório.  

Contatos adicionais, via 

aplicativo de mensagens 

e/ou ligações telefônicas 

- Definição de questões mais urgentes e/ou 

esclarecimento de dúvidas geradas no 

exercício da função redatora. 

Segunda  Redação preliminar do 

Protocolo pela 

- Consolidação de toda a produção realizada na 

primeira etapa com vistas a elaboração de um 

documento único para a unidade Cermac. 
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Responsável Técnica de 

Nutrição. 

Terceira  Reunião da equipe de 

Nutrição do 

Cermac/SES/MT  

- Apreciação e validação da versão preliminar 

do Protocolo Técnico em Nutrição do 

Cermac/SES/MT 

Quarta  Ajuste da versão preliminar 

pela Responsável Técnica 

(RT) a partir das discussões 

e deliberações da Equipe de 

Nutrição para posterior 

revalidação dos autores 

responsáveis. 

- Pesquisas adicionais e/ou reformulação 

textual, conforme discussão e deliberação da 

Equipe de Nutrição do Cermac/SES/MT. 

- Reunião da Equipe de Nutrição Cermac para 

revalidação da versão prelimiar reformulada. 

Quinta  Reunião da equipe de 

Nutrição do Cermac com o 

Grupo Gestor da unidade 

especializada 

- Apresentação e Aprovação da versão 

preliminar finalizada do Protocolo Técnico em 

Nutrição do Cermac/SES/MT 

Sexta  Ajuste da versão preliminar 

finalizada pela 

Responsável Técnica (RT) 

a partir das discussões e 

deliberações da Equipe de 

Nutrição e do Grupo 

Gestor do 

Cermac/SES/MT 

Redação final  

- Entrega da versão final do Protocolo Técnico 

em Nutrição do Cermac/SES/MT 

 

As ações realizadas para a elaboração deste Protocolo Técnico em Nutrição, bem 

como sua apreciação e validação pelo quadro de nutricionistas responsáveis, sua avaliação 

e aprovação pelo Grupo Gestor e entrega à unidade, atenderam ao cronograma que se 

segue: 
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CRONOGRAMA 

Etapas  Primeira  Segunda  Terceira  Quarta  Quinta  Sexta  

Mês/ano Reuniões 

programadas 

Atividades 

de 

dispersão 

Contatos 

adicionais 

Consolidação 

do material 

produzido  

Reunião para 

Validação da 

versão 

preliminar 

Equipe de 

Nutrição 

Ajustes da 

versão 

preliminar pela 

Responsável 

Técnica de 

Nutrição e 

Revalidação dos 

Autores  

Reunião para 

Aprovação da versão 

preliminar 

finalizada 

Equipe Nutrição e 

Grupo Gestor 

Entega 

do 

Protocolo 

Técnico 

em 

Nutrição 

(versão 

final) 

maio-2021a X X X      

junho-2021  X X      

julho-2021  X X      

agosto-2021b XXX X X      

setembro-2021c XX X X      

outubro-2021   X      

novembro-2021    X     

dezembro - 2021         

janeiro- 2022         

fevereiro-2022    X     

março-2022    X     

abril-2022    X     

maio-2022    X     

junho-2022    X     

julho-2022    X     

agosto-2022    X     

setembro-2022d    X XX    

outubro - 2022         

novembro-2022      X   

dezembro-2022e     XX X   
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janeiro - 2023      X   

fevereiro - 2023      X   

março-2023f      X XX  

abril -2023         

maio-jul 2023g         

agosto 2023h         

setembro 2023i         

outubro-2023j         

nov-dez 2023k         

jan-fev 2024l         

março 2024        X 
Datas das reuniões: a) 07 de maio/2021; b) 09, 16 e 26 de agosto/2021; c) 03 e 24 de setembro/2021; dezembro-2021 e janeiro-2022: Licença Especial – RT de Nutrição; 

outubro-2022: Férias - RT de Nutrição; d) 26 e 30 de setembro /2022; e) 02 e 12 de dezembro/2022; f) 03 e 08 de março/2023; março/abril 2023: Férias e Licença Especial 

- RT de Nutrição. Demandas realizadas pela RT de Nutrição/Cermac/SES/MT que impossibilitaram a entrega do Protocolo em maio de 2023, conforme 

planejamento inicial: g) atendimento de outras demandas do ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais e/ou da Diretoria Geral/Cermac/SES/MT; h) demanda da 

Comissão Permanente de Farmácia Terapêutica/SES/MT – Participação na Oficina para Elaboração de Parecer Técnico em Brasília; i) participação no VII Seminário  

Matogrossense: Avanços e desafios no manejo do HIV/Aids, Hepatites e outras IST’s em Cáceres-MT; j)  planejamento e realização do Evento da Equipe de Nutrição do 

Cermac em alusão  ao Dia da Alimentação Saudável;  k) dedicação exclusiva para o desenvolvimento das ações de implantação e implementação do Ambulatório Estadual 

para  o Processo Transexualizador no Cermac/SES/MT; l)  idem ao item anterior.
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LISTA DE APÊNDICES 
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APRESENTAÇÃO  

A Resolução CFN nº 417, de 18 de março de 20081 define Protocolo Técnico em 

Nutrição como “conjunto de condutas técnicas do nutricionista, destinados ao atendimento 

nutricional de clientes/paciente ou usuários, adequado ao setor pertinente e devidamente 

aprovado pela instituição.” 

Assim, o presente Protocolo Técnico em Nutrição tem o objetivo de apresentar as 

atribuições e descrever os procedimentos de competência do profissional nutricionista em 

atuação nos ambulatórios do Centro Estadual de Referência de Média e Alta Complexidade da 

Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso (CERMAC/SES/MT). Para tanto, fundamenta-se 

na Resolução CFN nº 600, de 25 de fevereiro de 20182, a qual dispõe sobre a definição das 

áreas de atuação do nutricionista e suas atribuições, indica parâmetros numéricos mínimos de 

referência, por área de atuação, para a efetividade dos serviços prestados à sociedade e dá outras 

providências e, na Resolução CFN nº 417/20081, a qual dispõe sobre procedimentos nutricionais 

para atuação dos nutricionistas e dá outras providências.  

Outrossim, e apoiado em normativas legais e técnicas, visa normatizar a 

operacionalização de cada procedimento nutricional neste centro de referência e elencar os 

recursos necessários para a execução e dispensação dos mesmos junto ao usuário, público alvo 

das ações de referência secundárias em Dermatologia Sanitária (hanseníase e diabetes insulino-

dependente/diabetes gestacional), Pneumologia Sanitária (tuberculose drogaresistente), 

Infecções Sexualmente Transmissíveis/AIDS e Hepatites virais deste Cermac/SESMT.  

Ademais, e com o intuito de melhor caracterizar a prática do profissional nutricionista, 

nesta unidade especializada da Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso, este instrumento 

administrativo aborda as ações administrativas, de atualização/treinamento em serviço, de 

representação em Comissões Técnicas e Grupos de Trabalho e, de Responsabilidade Técnica 

desenvolvidas pelo nutricionista enquanto Profissional Técnico de Nível Superior dos Serviços 

de Saúde do SUS – PTNSSS/SUS. 

 

Boa leitura! 
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1. DAS AGENDAS DE CONSULTA DE NUTRIÇÃO, POR AMBULATÓRIO, NO 

CERMAC/SESMT 

 

1.1.Ambulatório de IST-AIDS e Hepatites virais 

 

Nutricionista  Turno de 

trabalho* 

Público 

alvo 

Atendimento  Agendamento  

Graciane Catarina Batista 

Magalhães 

Matutino 

Vespertino  

Gestante 

Recém-nato 

Criança  

Adolescente  

Jovem  

Adulto 

Idoso  

Consulta de 

nutrição: 

HIV/AIDS 

Hepatites virais B e 

C 

(65) 3624-3515 

(65) 3622-2318 

 

 
 
 
 
 

 
*Referente ao período novembro de 2020 a janeiro de 2024. Desde novembro de 2023, servidora desempenhando 

função administrativa com atuação como Responsável Técnica (RT) do Ambulatório Estadual para o Processo 

Transexualizador, em fase de implantação e implementação no Cermac/SES/MT. 

 

 

Nutricionista  Turno de 

trabalho 

Público 

alvo 

Atendimento  Agendamento   

Loreni Augusta Pivetta Matutino  Gestante 

Recém-nato 

Criança  

Adolescente  

Jovem  

Adulto 

Idoso  

Consulta de 

nutrição: 

HIV/AIDS 

Hepatites virais B e 

C 

(65) 3624-3515 

(65) 3622-2318 
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1.2.Ambulatório de Pneumologia Sanitária 

 

Nutricionista  Turno de 

trabalho 

Público 

alvo 

Atendimento  Agendamento   

Simone Curvo Bett Matutino  Usuários a 

partir de 18 

anos de 

idade 

 

Consulta de 

nutrição: 

Tuberculose  

Asma  

DPOC 

(65) 3613-2690 
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1.3.Ambulatório de Dermatologia Sanitária 

 

Nutricionista  Turno de 

trabalho 

Público 

alvo 

Atendimento  Agendamento   

Ana Cláudia Machado de 

Oliveira 

Matutino 

Vespertino  

Gestante 

Criança  

Adolescente  

Jovem  

Adulto 

Idoso  

Consulta de 

nutrição:  

Diabetes mellitus 

Insulino-

dependente; 

Diabetes 

gestacional 

Úlcera vascular; 

Pé diabético 

Hanseníase 

(65) 3613-2683 

(65) 3321-0214 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

Nutricionista  Turno de 

trabalho 

Público 

alvo 

Atendimento  Agendamento  

Rosemeire Maria Souza 

Santos  

Matutino  Gestante 

Criança  

Adolescente  

Jovem  

Adulto 

Idoso 

Consulta de 

nutrição:  

Diabetes mellitus 

Insulino-

dependente; 

Diabetes 

gestacional 

Úlcera vascular; 

Pé diabético 

Hanseníase 

Observação: 

Assistência 

nutricional com 

enfoque em 

Nutrição 

funcional. 

(65) 3613-2683 

(65) 3321-0214 
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2. DAS ATRIBUIÇÕES DO NUTRICIONISTA DE NUTRIÇÃO CLÍNICA, SUBÁREA 

ASSISTÊNCIA NUTRICIONAL E DIETOTERÁPICA EM AMBULATÓRIOS E 

CONSULTÓRIOS. 

 

 

2.1. ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS: 

 

1. Elaborar o diagnóstico de nutrição, com base na avaliação nutricional. 

2. Elaborar a prescrição dietética, com base nas diretrizes do diagnóstico de nutrição, 

doenças associadas e considerando as interações drogas/nutrientes e nutriente/nutriente. 

3. Registrar, em prontuário dos clientes/pacientes/usuários, a prescrição dietética e a 

evolução nutricional, de acordo com protocolos preestabelecidos. 

4. Promover educação alimentar e nutricional para clientes/pacientes/usuários, familiares ou 

responsáveis. 

5. Elaborar receituário de prescrição dietética individualizada para distribuição aos 

clientes/pacientes/usuário. 

6. Elaborar relatórios técnicos de não conformidades e respectivas ações corretivas, 

impeditivas da boa prática profissional e que coloquem em risco a saúde humana, 

encaminhando-os ao superior hierárquico e às autoridades competentes, quando couber. 

 

 

2.2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 

 

1. Solicitar exames laboratoriais necessários à avaliação nutricional, à prescrição dietética e 

à evolução nutricional dos clientes/pacientes/usuários. 

2. Prescrever suplementos nutricionais, bem como alimentos para fins especiais e 

fitoterápicos, em conformidade com a legislação vigente, quando necessário. 

3. Interagir com a equipe multiprofissional, definindo com esta, sempre que pertinente, os 

procedimentos complementares à prescrição dietética. 

4. Participar do planejamento e supervisão de estágios para estudantes de graduação em 

nutrição e de curso técnico em nutrição e dietética e programas de aperfeiçoamento para 

profissionais de saúde, desde que sejam preservadas as atribuições privativas do 

nutricionista. 

5. Realizar e divulgar estudos e pesquisas relacionados à sua área de atuação, promovendo 

o intercâmbio técnico-científico. 
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3. DOS PROCEDIMENTOS NUTRICIONAIS EM AMBULATÓRIO, SEGUNDO O 

SISTEMA CONSELHO FEDERAL DE NUTRICIONISTAS/CONSELHOS 

REGIONAIS DE NUTRICIONISTAS (CFN/CRN) E SUA OPERACIONALIZAÇÃO 

NO CERMAC. 

 

 

3.1. Consulta de nutrição de 1ª vez: 

 

a) Executar, diariamente, a partir da demanda gerada (público externo e interno) pelo Sistema 

de Regulação (Sisreg III); 

b) Acolher o usuário/cliente/paciente, bem como a seus responsáveis e/ou acompanhantes, 

conforme preconiza a Política Nacional de Humanização – PNH3; 

c) Levantar as informações que possibilitem o diagnóstico nutricional com vistas à 

prescrição dietética e orientação dos clientes/pacientes ou usuários de forma 

individualizada; 

d) Registrar o procedimento em formulário padrão (APÊNDICES A-F) do Ambulatório e/ou 

diretamente no prontuário; 

e) Anexar o formulário padrão, de que trata o item anterior, em prontuário. 

 

3.2. Consulta de nutrição subsequente: 

 

a) Executar, mensalmente (ou, na excepcionalidade, em intervalos menores e/ou maiores de 

tempo) a partir da demanda gerada (público externo e interno) pelo Sistema de Regulação 

(Sisreg III); 

b) Acolher o usuário/cliente/paciente, bem como a seus responsáveis e/ou acompanhantes, 

conforme preconiza a Política Nacional de Humanização – PNH3; 

c) Coletar informações sobre adesão à prescrição dietética anterior, possíveis intercorrências, 

com vistas a readequação do plano alimentar e orientação individualizada; 

d) Registrar o procedimento diretamente no prontuário do usuário; 
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3.3.  Anamnese Alimentar e Nutricional: 

 

a) Executar em toda consulta de nutrição de 1ª vez e/ou nas consultas subsequentes com 

intervalo de 12 meses ou intervalo superior à última consulta; 

b) Levantar dados gerais como: atividade profissional, idade, sexo, atividade física ou 

desportiva, história clínica individual e familiar, obtenção da frequência, qualidade e 

quantidade do consumo alimentar (hábitos e cultura alimentar), intolerâncias, aversões, 

alergias e restrições alimentares, dentre outros; 

c) Obter os dados de frequência, qualidade e quantidade do consumo alimentar (hábitos e 

cultura alimentar) sempre que necessário, com a finalidade de avaliar a adesão a 

dietoterapia anteriormente prescrita; 

d) Obter os dados de consumo alimentar, no caso específico da Nutrição Clínica Funcional, 

através de registro alimentar de uma semana (escrito pelo usuário), para avaliar os 

aspectos qualitativos e quantitativos da ingestão alimentar bem como a adesão ao 

tratamento nutricional prescrito; 

e) Registrar o procedimento em formulário padrão (APÊNDICES A-F) do Ambulatório 

e/ou diretamente no prontuário; 

f) Anexar o formulário padrão, de que trata o item anterior, em prontuário. 

 

3.4. Avaliação Nutricional: 

a) Executar em toda consulta de nutrição de 1ª vez e nas consultas subsequentes; 

b) Obter e analisar os indicadores diretos (clínicos, bioquímicos, antropométricos (peso, 

comprimento, altura)) e indiretos (consumo alimentar, renda e disponibilidade de 

alimentos, entre outros) do usuário. Observação: a) a coleta de dados antropométricos se 

dá na pré-consulta, onde as medidas corporais são aferidas pelos Profissionais Técnicos 

em Enfermagem; b) os indicadores indiretos devem ser obtidos de familiares e/ou 

responsáveis quando o usuário não tiver condições de fazê-lo; 

c) Registrar o procedimento em formulário padrão (APÊNDICES A-F) e/ou diretamente no 

prontuário;  

d) Anexar os Formulário padrãos, de que trata o item anterior, em prontuário. 
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3.5. Avaliação Antropométrica:  

 

a) Executar em toda consulta de nutrição de 1ª vez e nas consultas subsequentes. 

Observação: a) a coleta de dados antropométricos (peso, comprimento, altura) e da 

pressão arterial se dá na pré-consulta pelo Técnico em Enfermagem; b) além das medidas 

antropométricas e de pressão arterial, no ambulatório de Dermatologia Sanitária, é 

realizada a medida da glicemia capilar (se usuário diabético); 

b) Obter e avaliar os indicadores antropométricos, conforme a publicação “Orientações 

para a coleta e análise de dados antropométricos em serviços de saúde: Norma 

Técnica do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional - SISVAN / Ministério da 

Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: 

Ministério da Saúde, 2011”4. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/orientacoes_coleta_analise_dados_antropom

etricos.pdf; 

c) Atender o que preconiza os referenciais técnico-científicos para a avaliação 

antropométrica de casos especiais, a exemplo de prematuridade, síndrome de down, 

lesão de medula e de membros amputados; 

d) Adotar a referência/gráficos Intergrowth 21st (ANEXOS A-B) para o acompanhamento 

do crescimento (perímetro cefálico, peso e comprimento) de casos de prematuridade; 

e) Adotar os Gráficos de crescimento Brasil: Síndrome de Down (ANEXOS C-N), para 

avaliação do crescimento (comprimento/altura, peso, IMC, perímetro cefálico) de casos 

de síndrome de down; 

f) Estimar a altura de idosos e pessoas com anormalidades na coluna, especialmente jovens 

ou indivíduos de meia-idade EM CADEIRA DE RODAS, pela medida da extensão dos 

braços (envergadura ou chanfradura), conforme o Manual Orientativo – Sistematização 

do Cuidado de Nutrição (ASBRAN, 2014, p. 32)5 e segundo a técnica descrita por Reis 

& Calixto-Lima (2015, p. 66)6 – ANEXO O. OBSERVAÇÃO: quando da 

impossibilidade de realizar a medida da altura de adultos e idosos, por antropômetro, deve-

se estimá-la a partir das equações de Chumlea et. al (1985, 1994)7,8 e Rabito et. al (2006)9 

apud Reis & Calixto-Lima (2015, p. 65-66)6 – ANEXO P. Para tanto, deverão ser 

realizadas a medida da altura do joelho e as medidas do comprimento do braço e meia 

envergadura, respectivamente (ANEXO Q); 
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g) Adotar a referência Osterkamp (1995)10 apud Reis & Calixto-Lima (2015, p. 64-65)6, 

para a estimativa de peso de casos de membros amputados. Para tanto, é necessário corrigir 

o peso corporal fornecido pelo paciente ou familiar, somando-se o percentual que o 

segmento amputado representa no peso corporal total, conforme fórmula e tabela 

específicas (ANEXO R); 

h) Estimar o peso, quando não for possível a pesagem do usuário (de qualquer faixa etária), 

a partir das equações propostas por Chumlea et. al (1986)11 e por Rabito et. al (2006)9 

apud Reis & Calixto-Lima (2015, p. 62)6 – ANEXO S. Para as equações do primeiro, 

exige-se a determinação das medidas da circunferência da panturilha, altura do joelho, 

circunferência do braço e dobra cutânea subscapular (ANEXO T); para as do segundo, 

são exigidas as circunferências da panturrilha, do braço e abdominal (ANEXO U). 

Importa destacar que para todas as medidas, as aferições devem ser realizadas no lado não 

dominante do corpo (Reis & Calixto-Lima, 2015)6. 

i) Mensurar e avaliar as reservas lípidicas a partir da medida da espessura das dobras 

cutâneas tricipital, bicipital, subscapular e suprailíaca, conforme técnicas descritas por 

Reis & Calixto-Lima, 20156 (ANEXO V) e padrões de referência específicos (ANEXO 

W); 

j) Medir as circunferências da cintura e do quadril, para avaliação do risco de complicações 

da obesidade e a associação entre o acúmulo de gordura na região central do corpo e 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) ou cardiovasculares e metabólicas, 

respectivamente. A mensuração deve ser conforme técnicas descritas por Reis & Calixto-

Lima, 20156 (ANEXO X) e a avaliação conforme os padrões de referência específicos 

(ANEXO Y); 

k) Registrar o procedimento em formulário padrão (APÊNDICE A-F) e/ou diretamente no 

prontuário;  

l) Anexar os formulários padrão, de que trata o item anterior, em prontuário. 

 

3.6. Avaliação de Parâmetros Bioquímicos:  

 

a) Solicitar (respeitando o intervalo mínimo de 03 meses entre um pedido e outro) e/ou avaliar 

– na consulta de 1ª vez e/ou em consulta subsequente - exames laboratoriais 

complementares necessários à atenção dietética e nutricional, objetivando detectar 
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possíveis deficiências nutricionais bem como alterações metabólicas importantes, e/ou para 

monitorar a eficácia do tratamento instituído. A periodicidade dessa solicitação decorre do 

acompanhamento da evolução nutricional do paciente; 

b) Efetuar a solicitação, de que trata o item anterior, mediante o preenchimento do formulário 

“Requisição/Solicitação de Exames” (ANEXO O); 

c) Registrar os resultados de exames bioquímicos diretamente no prontuário 

 

3.7. Avaliação de Risco Nutricional:  

 

a) Efetuar a triagem nutricional para avaliação de risco nutricional e nível de atendimento 

nutricional na primeira consulta ou atendimento inicial, conforme dispõe a Resolução 

Nº 594, DE 17 DE DEZEMBRO DE 201712; 

b) Avaliar as condições caracterizadas por probabilidade aumentada de que um 

determinado problema nutricional possa acontecer ou já esteja ocorrendo; 

c) Adotar o Malnutrition Universal Screening Tool (MUST) – Instrumento de Triagem 

Universal de Desnutrição (ANEXO P) – para triagem nutricional de adultos, idosos, 

lactantes e gestantes; 

d) Adotar o Screening Tool Risk Nutritional Status and Growth (Strong Kids) (ANEXO 

Q) – para triagem nutricional em pediatria, o qual - embora ainda não validado - é o 

instrumento de preferência da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2017)13 por ser 

um instrumento facilmente compreensível e de fácil aplicabilidade. 

e) Anexar os formulários padrão, de que trata o item anterior, em prontuário. 

 

OBSERVAÇÃO: para os usuários, do Ambulatório de IST-AIDS e Hepatites virais, com 

risco aumentado e/ou desnutrição já instalada, recomenda-se prescrever suplemento 

nutricional. Atenção especial deve ser dada para os casos de desnutrição cuja suplementação 

está contraindicada em virtude da composição nutricional do suplemento. 
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3.8. Diagnóstico Nutricional: 

 

a) Realizar em toda consulta de nutrição de 1ª vez e nas consultas subsequentes; 

b) Identificar e determinar o estado nutricional do cliente/paciente/usuário, elaborado com 

base em dados clínicos, bioquímicos, antropométricos e dietéticos, obtidos quando da 

avaliação nutricional; 

c) Registrar o procedimento em formulário padrão (APÊNDICES A-F) e/ou diretamente no 

prontuário;  

d) Anexar os formulários padrão, de que trata o item anterior, em prontuário. 

 

3.9. Diagnóstico de Necessidades Nutricionais Específicas: 

 

a) Executar o procedimento em toda consulta de nutrição em que a prescrição quantitativa da 

dieta estiver indicada. Observação: se no Ambulatório de Dermatologia Sanitária, realizar 

o procedimento quando a ingestão alimentar não for suficiente para cobrir as deficiências 

de macro e/ou micronutrientes e fitoquímicos; 

b) Estabelecer a quantidade de nutrientes e energia biodisponíveis nos alimentos que um 

indivíduo sadio ou enfermo deve ingerir para satisfazer as necessidades fisiológicas, 

prevenir sintomas de deficiências ou recuperar o estado de saúde em que as condições 

nutricionais se tornam fator principal ou coadjuvante do tratamento; 

c) Registrar o procedimento diretamento no prontuário. 

 

3.10. Cálculo do Valor Energético Total (VET): 

 

a) Efetuar o cálculo do VET em todas a consultas de Nutrição em que a prescrição quantitativa 

da dieta estiver indicada; 

b) Calcular o VET com base nas necessidades nutricionais individuais e estado 

fisiopatológico (ANEXO CC); 

c) Realizar após avaliação nutricional e conclusão do diagnóstico nutricional que indique a 

necessidade de intervenção por meio de prescrição de plano alimentar adaptado a patologia 

que se apresenta no momento; 
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d) Ajustar o cálculo do VET conforme evolução clínica e/ou para melhor adesão a 

dietoterapia; 

e) Registrar o procedimento diretamente no prontuário. 

 

3.11. Prescrição Dietética: 

 

a) Executar o procedimento em toda consulta de Nutrição em que o planejamento dietético 

estiver indicado; 

b) Efetuar o planejamento dietético com base nas diretrizes estabelecidas no diagnóstico 

nutricional; 

c) Ajustar a prescrição dietética conforme evolução clínica do paciente e/ou para melhor 

adesão a dietoterapia. 

d) Redigir a prescrição dietética em prontuário, na qual deverá constar: data; valor energético 

total; consistência da alimentação; composição de macro e micronutrientes mais 

importantes para o caso clínico; fracionamento; 

e) Assinar e inserir o número da inscrição no Conselho Regional de Nutricionistas (CRN) 

abaixo da prescrição dietética redigida em prontuário; 

 

3.12. Elaboração do Plano Alimentar: 

 

a) Executar o procedimento em toda consulta de Nutrição em que a elaboração do Plano 

Alimentar estiver indicada; 

b) Elaborar o plano alimentar considerando os hábitos alimentares, período de safra dos 

alimentos, informações sociais, econômicas e necessidades nutricionais específicas do 

cliente/paciente ou usuário;  

c) Elaborar o Plano Alimentar considerando a indispensabilidade de: adequar macro e 

micronutrientes; planejar as refeições; utilizar a Lista de Substituição de Alimentos; avaliar 

a necessidade de indicação de suplementos e complementos alimentares; promover a 

educação nutricional e alimentar continuada; estimular a prática de atividade física e 

exercício (os dois últimos se não contraindicados); 

d) Redigir o Plano Alimentar em formulário padrão (APÊNDICES G-I) dos respectivos 

ambulatórios; 
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e) Entregar o formulário padrão, de que trata o item anterior, ao usuário para quem o Plano 

Alimentar foi elaborado; 

f) Assinar e inserir o número da inscrição no Conselho Regional de Nutricionistas (CRN) no 

Plano Alimentar elaborado; 

g) Efetuar a evolução do prontuário, conforme orienta o item 3.11 (letra d) deste Protocolo 

Técnico.  

 

3.13. Prescrição de Suplementos Nutricionais:  

a) Prescrever suplementos nutricionais visando complementar a dieta para atender as 

demandas específicas e/ou prevenir carências nutricionais; 

b) Prescrever Suplemento Nutricional Oral (Industrializado), para crianças e adolescentes 

vivendo com HIV/AIDS, como complemento da alimentação oral convencional sempre 

que esta seja incapaz de satisfazer as necessidades nutricionais (60% das recomendações 

calórico-protéicas mesmo após adaptações dietéticas); 

c)  Prescrever Suplemento Nutricional Oral (Industrializado), como complemento da 

alimentação oral convencional, a pacientes Adultos com HIV/AIDS e Hepatites virais com 

perda ponderal importante (> ou = 10% do peso habitual em um período de 6 meses e IMC 

para adultos < 18,5 Kg/m² e para idosos ≤ 22 Kg/m²); 

d) Identificar os casos de Diabetes Mellitus e/ou de Insuficiência Renal para os quais alguns 

suplementos nutricionais são contraindicados; 

e) Prescrever Fórmula Infantil, em substituição ao Leite Materno, para crianças expostas ao 

HIV; 

f) As prescrições, de que tratam os itens anteriores, deverão ser redigidas em formulário 

padrão da unidade “Receituário Médico” (ANEXO R) para entrega ao usuário; 

g) Dispensar o suplemento nutricional e a fórmula infantil (para crianças de 0 a 6 meses) 

exclusivamente aos usuários do programa IST-Aids e Hepatites virais em tratamento no 

Ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais do Cermac/SES-MT; 

h) Dispensar os produtos nutricionais, de que trata o item anterior, a terceiros somente 

mediante autorização escrita e assinada ou impressão digital pelo usuário e/ou seu 

responsável; 

i) Dispensar, excepcionalmente, o suplemento nutricional aos usuários do programa IST-

Aids e Hepatites virais, em tratamento no Ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais do 
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Cermac/SES-MT, que estiverem em risco iminente de desnutrição dada a situação de rua 

e de Insegurança Alimentar. Para os casos de dependência química, articular com o 

Grupo Gestor da unidade e demais atores estaduais/municipais para a definição de ações 

intersetoriais de curto, médio e longo prazo; 

j) As ações intersetoriais de que trata o item anterior serão descritas, de forma pormenorizada, 

quando da atualização deste Protocolo Técnico em Nutrição; 

k) Orientar os usuários e/ou os seus responsáveis quanto a correta higienização de utensílios, 

equipamentos, mãos/manipuladores e qualidade da água (potabilidade, filtragem, fervura) 

para o preparo do suplemento nutricional e da fórmula infantil; 

l) Adotar o Termo de Responsabilidade para retirada de produto nutricional no 

SAE/Cermac (APÊNDICE J) em substituição às fichas nominais nas quais estão descritos 

os dados para identificação do usuário, a data de entrega do produto nutricional 

(suplemento e/ou fórmula infantil), o quantitativo dispensado e a assinatura do usuário e/ou 

do seu responsável/representante legal atestando o recebimento;  

m)  Efetuar a evolução do prontuário, na qual deverá constar a prescrição do Suplemento 

Nutricional e/ou da Fórmula Infantil, conforme o caso. Na prescrição deverá constar: 

reconstituição, volume, fracionamento, possibilidade de adicionais (se suplemento 

nutricional) e outros; 

n)  Elaborar projeto para implantação/implementação da Terapia Nutricional, com dieta 

padrão industrializada, aos usuários dos Ambulatórios de Pneumologia Sanitária e 

Dermatologia Sanitária/Cermac/SES-MT.  

 

3.14. Monitoramento da Evolução Nutricional: 

 

a) Avaliar a aceitabilidade da terapêutica nutricional pelo cliente/paciente ou usuário através 

do controle da ingestão, análise de intercorrências e avaliação nutricional periódica, com 

vistas à adequação da conduta dietética; 

b) Realizar o procedimento em todas as consultas subsequentes/retorno de nutrição; 

c) Registrar o procedimento e adequação da conduta dietética diretamente no prontuário. 
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3.15. Orientação Alimentar e Nutricional: 

 

a) Esclarecer clientes/pacientes ou usuários com objetivo de promoção da saúde, prevenção e 

recuperação de doenças e agravos nutricionais e/ou informar ou dirimir dúvidas sobre 

alimentação e nutrição; 

b) Realizar o procedimento junto ao usuário, familiar e/ou responsável em consultas de 1ª vez 

e/ou consultas de retorno; 

c) Utilizar formulário padrão (APÊNDICE K), elaborado pelo respectivo serviço, específico 

para cada caso/condição clínica; 

d) Atualizar regularmente o formulário padrão, de que trata o item anterior, baseando-se nas 

publicações da Organização Mundial da Saúde, Ministério da Saúde, Conselho Federal de 

Nutricionistas e demais instituições nacionais e internacionais de saúde; 

e) Elaborar material ilustrativo direcionado ao público analfabeto; 

f) Registrar a execução do procedimento em prontuário. 

 

3.16. Educação Alimentar e Nutricional: 

 

a) Realizar o procedimento através de diferentes métodos educacionais, junto a indivíduos ou 

grupos populacionais, considerando as interações e significados que compõem o fenômeno 

do comportamento alimentar, para aconselhar mudanças necessárias a uma adequação de 

hábitos alimentares, visando à melhoria da qualidade de vida; 

b) Desenvolver o procedimento, periodicamente, junto ao usuário e/ou grupos de usuários 

com enfermidades crônicas de difícil controle e não adesos ao tratamento nutricional; 

c) Fomentar a participação de familiares, responsáveis e/ou cuidadores nas ações de Educação 

Alimentar e Nutricional propostas para o usuário com limitações para o Autocuidado; 

d) Adotar metodologias educacionais que facilitem o processo de aprendizagem do conteúdo 

pelo usuário, familiares, responsáveis e/ou cuidadores; 

e) Planejar ações isoladas de Educação Alimentar e Nutricional (em consulta, sala de espera, 

grupo de usuários) e/ou associadas a outras ações de Educação em Saúde propostas pela 

equipe multidisciplinar dos respectivos ambulatórios; 

f) Buscar EXCLUSIVAMENTE o conhecimento técnico-científico atual para subsidiar as 

ações de Educação Alimentar e Nutricional propostas; 
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g) Registrar a execução do procedimento em prontuário. 

 

3.17. Ações de Vigilância Alimentar e Nutricional: 

 

a) Monitorar rotineiramente a situação alimentar e nutricional de indivíduos e grupos 

populacionais em tratamento nos ambulatórios desta unidade especializada, visando a 

identificação de grupos vulneráveis e a orientação de ações de saúde; 

b) Obter, com o apoio do profissional Técnico em Enfermagem, as medidas de peso, 

comprimento/altura do usuário para identificação da adequação e/ou inadequação 

antropométrica para o sexo, faixa etária e condição fisiológica, segundo parâmetros 

internacionais/nacionais de referência; 

c) Proceder as medidas antropométricas adicionais (circunferências, pregas cutâneas, 

envergadura ou chanfradura e outros) para avaliação dos depósitos corporais de gordura, 

estimativa de peso e altura e cálculo dos índices antropométricos recomendados; 

d) Realizar a anamnese alimentar detalhada para a avaliação quantitativa e qualitativa da 

ingesta alimentar diária versus as recomendações nutricionais por sexo, faixa etária e/ou 

condição fisiológica; 

e) Solicitar exames bioquímicos, mediante o preenchimento de formulário padrão 

“Requisição/solicitação Exames” (ANEXO O), para identificação de sinais e sintomas 

relacionados ao estado nutricional; 

f) Plotar os dados antropométricos obtidos em gráficos para avaliação do crescimento e 

desenvolvimento de crianças (ANEXOS S-LL), adolescentes (ANEXOS MM-PP) e de 

adequação do ganho de peso (peso x idade gestacional) para as gestantes (ANEXO QQ-

TT). Importante! Os gráficos para gestantes apresentados aplicam-se a gestantes adultas 

de feto único; 

g) Anexar, em prontuário, os gráficos de que trata o item anterior; 

h) Interpretar os dados, de modo equivalente aos das adultas, para adolescentes que 

engravidaram dois ou mais anos depois da menarca (em geral maiores de 15 anos). Para 

gestantes que engravidaram menos de dois anos após a menarca, é provável que se observe 

que muitas serão classificadas como de baixo peso. Nesses casos, o mais importante é 

acompanhar o traçado, que deverá ser ascendente; tratar a gestante adolescente como 

de risco nutricional; reforçar a abordagem nutricional e aumentar o número de visitas à 
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unidade de saúde. Importante! O peso deve ser aferido em todas as consultas de pré-natal 

e a altura da gestante adolescente deve ser aferida pelo menos trimestralmente (Pré-natal 

e Puerpério: atenção qualificada e humanizada – manual técnico/Ministério da 

Saúde, 2005)14; 

i) Vigiar o ganho de peso (kg) recomendado para gestação gemelar segundo o estado 

nutricional inicial durante toda a gestação, conforme Rasmussen; Catalano; Yaktine, 

200915 (ANEXO UU); 

j) Elaborar planilhas para o monitoramento dos indicadores antropométricos e bioquímicos 

do usuário com inadequação (déficit e/ou excesso) do estado nutricional; 

k) Anexar, em prontuário, as planilhas de que trata o item anterior; 

l) Prescrever intervenções dietéticas (qualitativas e/ou quantitativas), considerando os 

aspectos sociais, econômicos, culturais, religiosos e demais fatores, 

condicionantes/determinantes dos hábitos alimentares, para adequação da ingesta alimentar 

e, por conseguinte, do estado nutricional; 

m)  Propor ações isoladas de Educação Alimentar e Nutricional e/ou associadas a outras ações 

de Educação em Saúde dos respectivos ambulatórios para o usuário, grupos de usuários, 

familiares, responsáveis e cuidadores; 

n) Registrar a execução do procedimento em prontuário. 

 

3.18. Avaliação Nutricional do Paciente em Terapia Nutricional Enteral (TNE) e/ou 

Parenteral (TNP)*:  

Dada a exigência de constituição de equipe multiprofissional de terapia nutricional (médico, 

nutricionista, enfermeiro, farmacêutico) com treinamento específico para esta atividade, 

conforme orientam os documentos normativos, a saber: Portaria nº272/MS/SNVS de 8 de abril 

de 199816; Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº63, de 6 de julho de 200017; Manual 

de terapia nutricional na atenção especializada hospitalar no âmbito do Sistema Único de 

Saúde – SUS (Brasília: Ministério da Saúde, 2016)18 e Resolução RDC nº 503, de 27 de maio 

de 202119, os procedimentos nutricionais de que tratam os itens 3.18, 3.19, 3.20 e 3.21 deste 

Protocolo Técnico não serão executados neste Cermac/SES/MT. 
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Na ocorrência de demanda para o seguimento ambulatorial de usuários, público alvo deste 

Cermac, que estejam em Terapia Nutricional Enteral e/ou Parenteral, o mesmo deverá ser 

acolhido e encaminhado ao serviço de referência a ser identificado, em caráter de urgência, 

pela gestão da unidade. 

O fluxo a ser adotado para o encaminhamento do usuário ao serviço de referência será descrito, 

de forma pormenorizada, quando da atualização deste Protocolo Técnico em Nutrição. 

3.19. Prescrição Dietética de Terapia Nutricional Enteral: 

Vide o item 3.18  

 

3.20. Orientação Alimentar e Nutricional na TNE ao Cliente/Paciente ou Usuário, Família 

ou Responsável: 

Vide o item 3.18  

 

3.21. Monitoramento de Evolução Nutricional do Paciente em Terapia de Nutrição 

Enteral e Parenteral até Alta Nutricional: 

Vide o item 3.18  

 

3.22 Avaliação de Risco Nutricional Pré-cirúrgico:  

 

Procedimento não realizado nesta unidade especializada uma vez que o instrumento mais 

recomendado (NRS 2002)5, para pacientes cirúrgicos, é aplicável em âmbito hospitalar. 

 

3.23.Avaliação da Composição Corporal por Bioimpedância: 

 

a) Avaliar a Composição Corporal por Bioimpedância quando a unidade Cermac dispor 

de equipamento eletrônico para determinação de percentual de massa magra, gordura e 

água; 

b) Orientar a gestão da unidade para aquisição de equipamento de bioimpedância 

multifrequencial segmentar com 8 eletrodos, considerado dentre os aparelhos, o mais 

preciso (Associação Médica Brasileira. Projeto Diretrizes, 2015)20; 
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c) Analisar a composição corporal seguindo a padronização do método e/ou protocolo pré-

teste, a fim de minimizar os erros de mensuração. (Reis & Calixto-Silva, 2015; 

Associação Médica Brasileia. Projeto Diretrizes, 2015; Manual de Avaliação 

Nutricional 2ª edição – atualizada - 2021/ Sociedade Brasileira de Pediatria. 

Departamento Científico de Nutrologia. São Paulo: SBP. 2021.)6,20,21; 

d) Realizar as medidas para avaliação da composição corporal conforme as instruções do 

manual do equipamento de bioimpedância adquirido e, em consonância ao limite de peso 

informado na especificação do equipamento; 

e) Efetuar a avaliação da composição corporal em toda consulta de 1ª vez e para o 

monitoramento de casos de desnutrição, sobrepeso e obesidade em todos os ciclos de vida. 

  

OBSERVAÇÃO: A bioimpedância é contraindicada para gestantes e usuários de 

marcapasso (Reis & Calixto-Silva, 2015)6.  

 

3.24. Avaliação Nutricional Subjetiva Global (ASG): 

 

a) Realizar o procedimento ASG a partir do treinamento da equipe de nutricionistas por 

nutricionista treinado e com experiência na aplicação do método clínico de avaliação do 

estado nutricional, que considera as alterações da composição corporal e funcional do 

cliente/paciente ou usuário, identificando os indivíduos que apresentam maiores riscos de 

sofrerem complicações, utilizando-se a história clínica e o exame físico; 

b) Planejar, com o apoio do Núcleo de Educação Permanente em Saúde (NEPS) do Cermac, 

o treinamento da equipe de nutricionistas para implementação da Avaliação Subjetiva 

Global (ASG) na consulta nutricional da unidade; 

c) Propor o treinamento, de que trata o item anterior, para o primeiro semestre de 2025. 

 

3.25. Elaboração de Protocolo técnico em nutrição: 

 

a) Descrever o conjunto de condutas técnicas do nutricionista, destinado ao atendimento 

nutricional de clientes/paciente ou usuários, adequado ao setor pertinente e devidamente 

aprovado pela instituição; 
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b) Adotar a legislação vigente do Sistema Conselho Federal de Nutricionistas/Conselhos 

Regionais de Nutricionistas como referência subsidiária para a elaboração do Protocolo 

técnico em nutrição; 

c) Redigir com a participação do quadro de nutricionistas desta unidade especializada; 

d) Submeter à apreciação e aprovação da Chefia Imediata e Grupo Gestor desta unidade 

especializada; 

e) Atualizar o Protocolo Técnico em Nutrição a cada 24 meses ou, em menor intervalo de 

tempo, na excepcionalidade. 

 

3.26. Elaboração de Receituário Dietético:  

 

a) Planejar a implantação/implementação do procedimento para o primeiro semestre de 

2025; 

b) Elaborar um conjunto de Formulário padrãos que contêm ingredientes, método de 

preparo, rendimento e tempo de preparo, de receitas específicas utilizadas na produção 

culinária, em conformidade com as sugestões de cardápios; 

c) Priorizar Receituários Dietéticos para os casos de Alimentação Complementar 

Saudável, Veganismo, Diabetes Mellitus e Intolerâncias (lactose e glúten) e Alergias 

Alimentares. 

 

3.27. Elaboração de Ficha Técnica de Preparações:  

 

a) Planejar a implantação/implementação do procedimento para o primeiro semestre de 

2025; 

b) Especificar preparações dietéticas, destinado aos registros de seus componentes e suas 

quantidades per capita, fatores de correção, das técnicas culinárias e dietéticas 

empregadas, do custo direto e indireto, do cálculo de nutrientes e de outras informações. 

OBSERVAÇÃO: dados os conceitos de custos diretos (aqueles que estão diretamente 

relacionados ao produto final e são controláveis, como por exemplo: matéria prima, mão 

de obra e serviços aplicados diretamente nos produtos) e de custos indiretos (aqueles que 

não podem ser diretamente apropriados ao produto final. São de difícil obtenção, visto 

que são contabilizados por meio de estimativas ou rateios, tornando mais difícil a 



33 

 
CERMAC – CENTRO ESTADUAL DE REFERÊNCIA EM MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

 

RUA THOGO DA SILVA PEREIRA, 63, CENTRO CEP. 78020-500 – CUIABÁ – MATO GROSSO - cermac@ses.mt.gov.br 

 

apuração dos dados, como por exemplo energia elétrica, aluguel, entre outros) e, 

considerando a variabilidade do município de origem, do perfil socioeconômico (poder 

de compra) e das particularidades envolvidas no processo de produção de refeições de 

cada usuário, os custos direto e indireto da preparação não serão abordados na Ficha 

Técnica de Preparações (Revista Ciência Plural)22. 

c) Priorizar a elaboração de Fichas Técnicas de Preparações para os casos de Alimentação 

Complementar Saudável, Veganismo, Diabetes Mellitus e Intolerância (lactose e 

glúten) e Alergias Alimentares. 

  

3.28. Elaboração de Planilha de Custos:  

 

a) Apurar detalhadamente os custos, considerando todos os itens e elementos envolvidos na 

produção de bens ou prestação de serviços na área de alimentação e nutrição, a exemplo 

de eventos de Nutrição e/ou confecção de materiais como banners, panfletos, folders, 

cartilhas e outros. 

 

3.29. Supervisão de Estágio Curricular: 

 

a) Exercer a precepção/orientação de discentes, nos serviços/atividades de alimentação e 

nutrição como parte complementar à formação e em regime de parceria com as Instituições 

de Ensino Superior; 

b) Realizar o procedimento sempre que houver demanda das Instituições de Ensino Superior 

Públicas e/ou Privadas da capital do Estado e somente quando estas atenderem 

integralmente as exigências estabelecidas, pela Secretaria de Estado de Saúde de Mato 

Grosso, em documentos normativos vigentes – a exemplo da Portaria 

nº472/2019/GBSES de 30 de dezembro de 201923; 

c) Realizar o procedimento na unidade especializada Cermac/ambulatórios em consonância 

ao que normatiza a Portaria nº472/2019/GBSES de 30 de dezembro de 201923 ou outro 

documento normativo que a substitua; 

d) Realizar o procedimento sob a coordenação da Coordenadoria Técnica do Cermac e com 

o apoio pedagógico da Escola de Saúde Pública da Secretaria de Estado de Saúde de Mato 

Grosso – ESP/SESMT. 
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3.30. Assessoria em Nutrição: 

a) Assistir tecnicamente a unidade especializada Cermac, planejando, implantando e 

avaliando programas e projetos em atividades específicas na área de alimentação e 

nutrição, bem como oferecendo soluções para situações relacionadas com a sua 

especialidade, sem, no entanto, assumir responsabilidade técnica; 

b) Pautar as ações, de que tratam o item anterior, na ética, na legislação vigente e no 

conhecimento técnico-científico atual. 

 

3.31. Consultoria em Nutrição: 

a) Analisar, avaliar e emitir parecer sobre assunto e serviço relacionado à área de alimentação 

e nutrição, dentro de um prazo determinado quando demandado pela unidade 

especializada Cermac; 

b) Apoiar as ações, de que tratam o item anterior, na ética, na legislação vigente e no 

conhecimento técnico-científico atual. 

 

3.32. Auditoria em Nutrição: 

a) Realizar, a pedido e para atender demanda da unidade especializada Cermac, exame 

analítico ou pericial para avaliar criteriosamente, dentro da especialidade do nutricionista, 

as operações e controles técnico administrativos inerentes à alimentação e nutrição, 

finalizando com um relatório circunstanciado e conclusivo. Para tanto, o nutricionista 

poderá buscar apoio técnico e orientações junto a Auditoria Geral do Sistema Único de 

Saúde – SUS e/ou ao Núcleo de Educação Permanente da unidade Cermac;  

b) Desenvolver as ações, de que tratam o item anterior, em consonância à ética, à legislação 

vigente e ao conhecimento técnico-científico atual. 

 

3.33. Elaboração de Parecer em Nutrição: 

 

a) Elaborar opinião fundamentada sobre assunto específico da área de alimentação e nutrição 

e em casos clínicos específicos, a pedido de membros da equipe multiprofissional ou de 

outro serviço do Cermac no qual o paciente esteja sendo atendido; 
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b) Fundamentar a opinião, de que trata o item anterior, na ética, na legislação vigente e no 

conhecimento técnico-científico atual. 

 

OBSERVAÇÃO: Realizar, os procedimentos descritos nos itens 3.30 a 3.33, mediante a 

formalização do pedido pela unidade demandante (Cermac) e após adequação da Agenda 

de Consulta do nutricionista, pelo respectivo Responsável Ténico do Ambulatório, para o 

atendimento da demanda em tempo hábil. 

 

4. DAS AÇÕES ADMINISTRATIVAS REALIZADAS PELO PROFISSIONAL 

NUTRICIONISTA EM ATUAÇÃO NO CENTRO ESTADUAL DE REFERÊNCIA 

DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE – CERMAC: 

 

4.1. Definição da Agenda de Consulta: 

 

a) Definir a agenda de consultas, mensalmente ou em menor tempo na excepcionalidade, 

juntamente com os Responáveis Técnicos (RT) do ambulatório e sob a coordenação da 

Coordenadoria Técnica do Cermac; 

b) Comunicar, antecipadamente à Chefia Imediata (RT do ambulatório), a necessidade de 

bloqueio da agenda e/ou do reagendamento de consultas em virtude de outros 

compromissos (reuniões, viagens, eventos, outros...) com o Cermac e SES/MT e/ou 

ocorrências de interesse particular. Atenção! Apresentar ao RT a documentação 

comprobatória para o primeiro caso e, cumprir as normativas da Coordenadoria 

Administrativa do Cermac para a regularização do segundo.   

 

4.2. Planejamento Anual para Aquisição de Fórmulas Infantis e de Suplementos 

Nutricionais (ação específica do Ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais): 

a) Planejar, anualmente, a aquisição de Fórmulas Infantis para o atendimento das 

necessidades nutricionais de crianças expostas ao HIV, que estejam na faixa etária de 0 a 

6 meses e, em acompanhamento no Ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais/Cermac 

e/ou em outro Serviço de Atenção Especializada (SAE), onde não haja dispensação de 

fórmula infantil; 
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b) Planejar, anualmente, a aquisição de Suplementos Nutricionais para atender, 

exclusivamente, aos usuários (adulto e infantil) do Ambulatório de IST-AIDS e 

Hepatites virais que estejam em risco de desnutrição e/ou com desnutrição instalada;  

c) Descrever/especificar os produtos, de que tratam os itens anteriores, de forma precisa, 

clara e sucinta consoante às normativas vigentes para a compra no serviço público 

(APÊNDICE L); 

d) Prever o quantitativo de fórmula infantil e de suplemento nutricional considerando o 

número de usuário beneficiado, o número de lata por usuário, o período de 12 meses e a 

margem de segurança proposta (10%); 

e) Estimar o quantitativo total de fórmula infantil e de suplemento nutricional em unidade 

de peso – quilograma (Kg);  

f) Carimbar e assinar o Planejamento Anual de Aquisição de Fórmula Infantil e de 

Suplemento Nutricional; 

g) Colher assinaturas adicionais dos Responsáveis Técnicos do Ambulatório de IST-Aids e 

Hepatites virais, da Coordenadora de Gestão Ambulatorial e da Diretora Geral da unidade 

para o planejamento elaborado; 

h) Digitalizar o Planejamento Anual de Aquisição de Fórmula Infantil e de Suplemento 

Nutricional; 

i) Arquivar, a versão impressa do Planejamento Anual de Aquisição de Fórmula Infantil e 

de Suplemento Nutricional, em pasta elástica própria do consultório de nutrição do 

Ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais; 

j) Encaminhar a versão digitalizada do Planejamento Anual de Aquisição de Fórmula 

Infantil e de Suplemento Nutricional para o endereço eletrônico 

farmaciabasica@ses.mt.gov.br com cópia para cgacermac@ses.mt.gov.br e 

cermac@ses.mt.gov.br 

 

4.3. Programação/solicitação mensal de Fórmula Infantil e de Suplementos 

Nutricionais: 

a) Programar junto a Superintendência de Assistência Farmaceutica – SAF/SESMT, via 

endereço eletrônico farmaciabasica@ses.mt.gov.br,  a retirada do quantitativo mensal de 

fórmula infantil e de suplemeto nutricional; 

mailto:farmaciabasica@ses.mt.gov.br
mailto:cgacermac@ses.mt.gov.br
mailto:cermac@ses.mt.gov.br
mailto:farmaciabasica@ses.mt.gov.br
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b) Agendar a retirada da fórmula infantil e do suplemento nutricional, preferencialmente, 

para a mesma data e horário da retirada das medicações dispensadas pela Farmácia do 

Ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais; 

c) Solicitar veículo, junto à Coordenadoria de Gestão Ambulatorial do Cermac, para busca 

de fórmula infantil e de suplemento, conforme agendamento prévio com a SAF; 

d) Preencher formulário padrão do Cermac (ANEXO VV) para a solicitação de que trata o 

item anterior;  

e) Solicitar junto a Coordenadoria de Gestão Ambulatorial/Cermac servidor – perfil Apoio 

Administrativo para busca/retirada do quantitativo de Fórmula Infantil e de Suplemento 

Nutricional junto a SAF; 

f) Receber, no Consultório de Nutrição do Ambulatório de IST-Aids e Hepatites 

virais/Cermac/SESMT, o quantitativo de fórmula infantil e de suplemento nutricional 

enviado pela SAF; 

g) Conferir o quantitativo enviado de fórmula infantil e suplemento nutricional, pela SAF, 

com o quantitativo solicitado pelo ambulatório e com o descrito no Relatório de Saída do 

Centro Estadual de Abastecimento e Distribuição de Insumos de Saúde de Mato Grosso 

– CEADIS/SAF/SESMT; 

h) Estocar, o QUANTITATIVO MENSAL conferido, em armários próprios do consultório 

de nutrição do Ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais; 

i) Considerar, na estocagem, a data de validade do produto de modo que aquele com o 

menor tempo de vida útil seja dispensado antes daquele com prazo de validade maior. 

  

4.4. Controle de estoque de Fórmula Infantil e de Suplemento Nutricional:  

 

a) Imprimir três cópias do Formulário padrão “Controle de Estoque” (APÊNDICE M); 

b) Disponibilizar uma cópia do Formulário padrão para o controle da Fórmula Infantil; 

c) Disponibilizar uma cópia do Formulário padrão para o controle do Suplemento 

Nutricional para crianças; 

d) Disponibilizar uma cópia do Formulário padrão para o controle do Suplemento 

Nutricional para adultos; 
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e) ALIMENTAR DIARIAMANTE cada Formulário padrão, de que tratam os itens b, c, 

d, conforme a entrada e a saída do respectivo produto no Consultório de Nutrição do 

Ambulatório de IST-Aids e Hepatites virais/Cermac/SESMT; 

f) Inserir TODAS as informações solicitadas no Formulário padrão, a saber: produto; data; 

saldo anterior; entrada; saída; saldo atual; beneficiado e dispensador; 

g) Anotar, em cada Formulário padrão, outras informações que julgar necessárias para o 

entendimento do quantitativo informado e/ou outros; 

h) Fazer uso de cada Formulário padrão “Controle de Estoque” para a elaboração do 

Relatório Mensal de Dispensação de Fórmula Infantil e de Suplementos Nutricionais no 

Serviço de Atenção Especializada – SAE/Cermac; 

i) Arquivar, em pasta elástica, os Formulário padrãos “Controle de Estoque” após a 

conclusão e envio do Relatório Mensal de que trata o item anterior. 

4.5. Relatórios de dispensação de Fórmula Infantil e Suplementos Nutricionais: 

a) Imprimir o Formulário padrão “RELATÓRIO DE MOVIMENTO MENSAL DE 

FÓRMULA INFANTIL PARA CRIANÇAS EXPOSTAS AO HIV” (APÊNDICE N) 

em número de cópias suficientes para elencar o total de crianças atendidas no mês de 

referência; 

b) Inserir TODAS AS INFORMAÇÕES solicitadas no Formulário padrão de que trata o 

item anterior, a saber: produto; mês/ano; saldo do mês anterior; entrada no mês; 

distribuído no mês; saldo atual; número de latas com vencimento menor ou igual a 6 

meses; iniciais do nome da mãe; data de nascimento da mãe; município de residência; 

iniciais do nome da criança; data de nascimento da criança; número de latas dispensadas; 

nutricionista responsável e data do preenchimento do Formulário padrão; 

c) Imprimir o Formulário padrão “RELATÓRIO MENSAL DE DISPENSA DE 

SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS” (APÊNDICE O) em número suficiente de cópias 

para elencar o total de usuários (gestantes, adolescentes, adultos, idosos) atendidos no 

mês de referência; 

d) Inserir TODAS AS INFORMAÇÕES solicitadas no Formulário padrão, de que trata o 

item anterior, a saber: mês/ano; produto; estoque anterior; entrada; dispensado; saldo; 

vencimento menor ou igual a 6 meses; iniciais do nome do usuário; data de nascimento 
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do usuário; município de residência; produto; número de latas; nutricionista responsável 

e data do preenchimento do Formulário padrão; 

e) Elaborar, MENSALMENTE, o Relatório de Dispensação de Fórmula Infantil e de 

Suplementos Nutricionais. Para tanto, a data limite é o quinto dia do mês subsequente; 

f) Encaminhar ambos relatórios para o endereço eletrônico farmaciabasica@ses.mt.gov.br 

com cópia para cgacermac@ses.mt.gov.br e cermac@ses.mt.gov.br; 

g) Manter ambos relatórios salvos em Arquivo World nas Pastas “M:\AMBULATÓRIO 

DST-AIDS\NUTRIÇÃO\RELATÓRIOS MENSAIS DE DISPENSA\RELATORIO 

MENSAL FORMULA INFANTIL” e “M:\AMBULATÓRIO DST-

AIDS\NUTRIÇÃO\RELATÓRIOS MENSAIS DE DISPENSA\RELATÓRIO 

SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS”.  

4.6. Elaboração de Inventário: 

a) Realizar o procedimento em consonância ao que estabelece a Portaria 

nº399/2022/GBSES24, publicada no Diário Oficial do Estado de 13 de junho de 2022 ou 

a que a substitua; 

b) Atender as solicitações da Subcomissão do Cermac/SESMT, instituída na Portaria 

supracitada, para realização de Inventário Físico e Financeiro Anual dos Bens Móveis 

Permanentes da Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso; 

c) Adotar Formulário Padrão (APÊNDICE P), ou outro que o substitua, para o atendimento 

da demanda;  

d) Buscar apoio da Coordenadoria Administrativa e/ou da Coordenadoria de Gestão 

Ambulatorial/Cermac/SESMT para a realização do procedimento. 

 

 

 

 

mailto:farmaciabasica@ses.mt.gov.br
mailto:cgacermac@ses.mt.gov.br
mailto:cermac@ses.mt.gov.br
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5. DAS AÇÕES DE ATUALIZAÇÃO/TREINAMENTO EM SERVIÇO, DE 

REPRESENTAÇÃO EM COMISSÕES TÉCNICAS E GRUPOS DE TRABALHO E, 

DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA REALIZADAS PELO PROFISSIONAL 

NUTRICIONISTA EM ATUAÇÃO NO CENTRO ESTADUAL DE REFERÊNCIA DE 

MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE - CERMAC 

  

5.1. Atualização/treinamento em serviço: 

 

a) Realizar as atividades de atualização/treinamento em serviço em conformidade com as 

Publicações técnicas e legais do Ministério da Saúde (MS), da Secretaria de Estado de 

Saúde de Mato Grosso (SES/MT), da Escola de Saúde Pública (ESP/SES/MT), Manuais 

de Normas e Rotinas (em construção) de cada ambulatório e, segundo normativas 

estabelecidas pela Direção Geral e Coordenadorias do Cermac/SESMT; 

b) Desenvolver as atividades de atualização/treinamento em serviço para os técnicos 

municipais de saúde dos 141 municípios do estado de Mato Grosso nas especialidades 

ofertadas pelo Cermac/SESMT, a saber: Hanseníase; Diabetes Mellitus Insulino 

Dependente e Diabetes Gestacional; Tuberculose Drogarresistente e Micobacteriose Não 

Tuberculose (MNTB), Reações Adversas e Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica – 

DPOC e outras Pneumopatias; IST-Aids e Hepatites virais (B e C); 

c) Limitar a abordagem técnica ao Cuidado Nutricional na execução das atividades de que 

trata o item anterior. 

 

5.2. Participação em Comissões Técnicas e Grupos de Trabalho: 

 

a) Participar, VOLUNTARIAMENTE, de Comissões Técnicas e/ou Grupos de Trabalho, 

internos ou externos à unidade, mediante convite e/ou indicação da chefia imediata 

(Responsável Técnico), do Grupo Gestor local e/ou de outros atores/setores da SES-MT; 

b) Manter arquivadas as cópias do Diário Oficial do Estado, nos quais foram publicadas as 

Portarias que instituem as Comissões Técnicas e/ou Grupos de Trabalho; 

c) Manter arquivadas as cópias de documentos, nos quais foram formalizadas as indicações 

nominais para composição de Comissões Técnicas e/ou Grupos de Trabalho; 
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d) Adequar a agenda de consultas (turnos, horários, número de vagas) para o atendimento, 

EM TEMPO HÁBIL, das demandas das Comissões Técnicas e/ou Grupos de Trabalho; 

e) Realizar as atividades das Comissões Técnicas e/ou Grupos de Trabalho em consonância 

ao que estabelecem as Portarias que as instituem; 

f) Dar ciência à Chefia imediata e ao Grupo Gestor da unidade de TODA ATIVIDADE 

DESENVOLVIDA e/ou MATERIAL ELABORADO junto às Comissões Técnicas 

e/ou Grupos de Trabalho da SES-MT; 

g) Dar ciência à Chefia imediata e ao Grupo Gestor da unidade DA AGENDA DE 

REUNIÕES E/OU OUTROS COMPROMISSOS (presencial ou virtual) junto às 

Comissões Técnicas e/ou Grupos de Trabalho da SES-MT; 

h) Concluir e/ou dar continuidade as ações em desenvolvimento junto às Comissões 

Técnicas e/ou Grupos de Trabalho, a saber: Comissão Permanente de Farmácia 

Terapêutica – CPFT/SESMT (Portaria nº 070/2020/GBSES de 27 de fevereiro de 

2020)25; Grupo de Trabalho para elaboração, aprovação e disponibilização do Manual 

Técnico de Processos e Procedimentos da área finalística da Secretaria de Estado de 

Saúde de Mato Grosso - SES/MT (Portaria nº 054/GBSES de 17 de fevereiro de 

2020)26; Projeto “A arte de parender em serviço” (Portaria Interna nº 

063/2021/ESPMT/GBSAGTES/SES/MT)27; Núcleo de Educação Permanente em 

Saúde (Portaria nº 638/2021/GBSES de 20 de agosto de 2021)28; Comissão de 

Integração Ensino-Serviço (Resolução CIB/MT nº071 de 23 de julho de 200929 e 

Resolução CIB/MT nº086 de 03 de setembro de 2015)30. 

 

5.3. Responsabilidade Técnica: 

 

a) Assumir, VOLUNTARIAMENTE E/OU POR INDICAÇÃO DE SEUS PARES, a 

anotação de Responsabilidade Técnica junto ao Conselho Regional de Nutricionistas;  

b) Cumprir e fazer cumprir o que estabelece a Resolução CFN nº 576, de 19 de novembro 

de 201631, a qual dispõe sobre procedimentos para solicitação, análise, concessão e 

anotação de Responsabilidade Técnica do Nutricionista e dá outras providências; 

c) Cumprir e fazer cumprir o que estabelece a Resolução CFN nº599, de 25 de fevereiro 

de 201832, a qual aprova o CÓDIGO DE ÉTICA E DE CONDUTA DO 

NUTRICIONISTA e dá outras providências. 
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6. DOS RECURSOS NECESSÁRIOS PARA EXECUÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

NUTRICIONAIS, DAS AÇÕES ADMINISTRATIVAS, DAS AÇÕES DE 

ATUALIZAÇÃO/TREINAMENTO EM SERVIÇO E DE RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA NO CERMAC  

 

ESTRUTURA FÍSICA/EQUIPAMENTOS/MOBILIÁRIO: 

Sala de pré-consulta privativa com mesa, cadeiras, balcão para apoio, lavabo, balança 

digital pediátrica, antropômetro infantil horizontal, balança digital com estadiômetro, 

fita métrica, esfigmomanômetro, aparelho/tiras para glicemia capilar (se ambulatório 

de Dermatologia Sanitária); 

Sala privativa com mesa, cadeiras, armários, ar-condicionado, lavabo, lixeira; 

Sala de reuniões com recursos multimídia e iluminação/ventilação (ar-condicionado) 

adequados (para reunião do quadro técnico de nutrição); 

Computador, rede de internet; 

Aparelho de Bioimpedância multifrequencial; 

Plicômetro clínico em condições ideais de uso e em número suficiente; 

Fita métrica inelástica 2m; 

 

RECURSOS HUMANOS: 

Enfermeiros e/ou Técnicos em Enfermagem regularmente treinados para correta 

aferição das medidas antropométricas (pré-consulta); 

Servidor – perfil Motorista; 

Servidor – perfil Apoio Administrativo para carga e descarga; 

 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO: 

Sistema de Regulação operante; 
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TRANSPORTE: 

Veículo oficial; 

Carro Armazém para cargas; 

 

MATERIAIS TÉCNICOS E/OU LEGAIS (VERSÕES IMPRESSAS E/OU 

ELETRÔNICAS): 

Tabela/quadro referente a interação drogas e nutrientes (material Formulário padrão); 

Infográficos de grupos alimentares, porções, utensílios e medidas caseiras (material 

Formulário padrão – cópia colorida) elaborados por instituições nacionais e 

internacionais de saúde; 

Publicações do Ministério da Saúde, a exemplo de: Guia Alimentar para crianças 

brasileiras menores de 2 anos; Guia Alimentar para a População Brasileira – 

Promovendo a Alimentação Saudável; Cartilha Alimentação Cardioprotetora; 

Alimentos Regionais Brasileiros; Proteja - Estratégia Nacional para Prevenção e 

Atenção à Obesidade infantil: orientações técnicas; Guia de Atividade Física para a 

População Brasileira: recomendações para gestores e profissionais de saúde; Na 

cozinha com as frutas, legumes e verduras; Desmistificando dúvidas sobre alimentação 

e nutrição - material de apoio para profissionais de saúde; Manual do aluno: 

promovendo a alimentação saudável e outros; 

Publicações técnico-científicas nas temáticas de referência para esta unidade 

especializada, a saber: Diabetes Mellitus Insulino-dependente; Diabetes Gestacional; 

Hanseníase; Tuberculose Drogarresistente; IST-Aids e Hepatites Virais; 

Normativas técnicas do Sistema Conselho Federal de Nutricionistas/Conselhos 

Regionais de Nutricionistas; Publicações técnicas das Sociedades e/ou Associações 

Científicas da área de Alimentação e Nutrição e das diversas áreas da Saúde; Artigos 

científicos publicados em revistas nacionais e internacionais; Publicações técnicas e 

legais do Ministério da Saúde; Livros publicados por Autores de Referência em 

Alimentação e Nutrição no Brasil e no mundo; 

Normativas legais e técnicas para a preceptoria e/ou supervisão de Estágio e/ou Prática 

Curricular no âmbito da Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso; 
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Publicações legais e técnicas, atualizadas e vigentes, específicas da área de alimentação 

e nutrição para subsidiar procedimentos a exemplo de Assessoria em Nutrição, 

Consultoria em Nutrição, Auditoria em Nutrição, Elaboração de Parecer em Nutrição; 

Toda a base legal e técnica subsidiária das ações de Atualização/Treinamento em 

serviço, de Representação em Comissões Técnicas e Grupos de Trabalho e, de 

Responsabilidade Técnica realizadas pelo profissional nutricionista. 

 

MATERIAIS TÉCNICOS E/OU ADMINISTRATIVOS (DISPONÍVEIS EM 

LIVROS (REPRODUÇÃO PROIBIDA) OU IMPRESSOS PARA COMPOR 

PASTA ALBUM E/OU ARQUIVO E/OU ATENDIMENTO NO SETOR): 

Prontuário do usuário 

TEMÁTICA: GESTANTES  

Nível de atividade física para mulheres adolescentes (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Nível de atividade física (NAF) para mulheres adultas e adolescentes (Reis & Calixto-

Lima, 2015) 

Cálculo da taxa de metabolismo basal (TMB) segundo a idade materna (Reis & Calixto-

Lima, 2015) 

Adicional energético da gestação para mulheres adolescentes (Reis & Calixto-Lima, 

2015) 

Adicional energético da gestação para mulheres adultas (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Adicional de proteínas para gestantes adolescentes (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Adicional de proteínas para gestantes adultas (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Ingestões dietéticas de referência de vitaminas para mulheres, gestantes e nutrizes (Reis 

& Calixto-Lima, 2015) 

Ingestões dietéticas de referência de minerais para mulheres, gestantes e nutrizes (Reis 

& Calixto-Lima, 2015) 

Necessidade estimada de energia (EER) para gestantes entre 19 e 50 anos (Cuppari, 

2019) 

Necessidade estimada de energia (EER) para lactantes entre 19 e 50 anos (Cuppari, 

2019) 
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Programa de recomendações nutricionais diárias de calorias e macronutrientes nos 

diferentes grupos, segundo o estado nutricional, para gestação gemelar (Reis & Calixto-

Lima, 2015) 

Recomendação de ganho de peso total e semanal por período gestacional gemelar, 

segundo avaliação do estado nutricional da mulher pelo índice de massa corporal (Reis 

& Calixto-Lima, 2015) 

Programa de recomendações nutricionais diárias de calorias e macronutrientes para a 

puérpera gemelar (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Recomendações nutricionais dos grupos alimentares em porções, nos diferentes grupos, 

segundo estado nutricional da gestante gemelar e para gestação única (Reis & Calixto-

Lima, 2015) 

TEMÁTICA: CRIANÇAS E ADOLESCENTES (Weffort & Lamounier, 2017) 

Taxa hídrica diária  

Requerimentos energéticos durante o 1º ano de vida  

Requerimentos energéticos em crianças e adolescentes de 1 a 18 anos 

Taxa metabólica basal de por idade (0 a 18 anos) e sexo  

Faixa de distribuição aceitável de macronutrientes por faixa etária (0 a 18 anos) 

Recomendação de ingesta de proteína (RDA) por idade (0 a 18 anos) 

Recomendação do percentual (%VET) e distribuição de ingestão de gordura, para 

criança acima de 2 anos 

DRI – Recomendações de vitaminas lipossolúveis e de oligoelementos para crianças e 

adolescentes, de acordo com as RDA e AI 

DRI – Recomendações de vitaminas hidrossolúveis para crianças e adolescentes, de 

acordo com as RDA e AI 

Recomendações de minerais para crianças e adolescentes 

Recomendações de fibras para crianças e adolescentes 

TEMÁTICA: ADULTOS (Cuppari, 2019) 

Valores de ingestão dietética de referência de proteínas por sexo e idade (19 a 71 anos 

ou mais). Se gestantes e/ou lactantes (19 a 50 anos). 

Valores de ingestão dietética de referência de macronutrientes  
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Valores de ingestão dietética de referência de fibras totais por sexo e idade (19 a 51 

anos ou mais). Se gestantes e/ou lactantes (14 anos ou mais). 

Valores de ingestão dietética de referência de vitaminas lipossolúveis 

Valores de ingestão dietética de referência de vitaminas hidrossolúveis 

Valores de ingestão dietética de referência de minerais 

Valores de ingestão dietética de referência de água e eletrólitos 

Equações para estimativa da taxa de metabolismo basal (kcal/dia) – FAO/ONU/OMS 

(2001) 

Equações para estimativa da taxa de metabolismo basal (kcal/dia) – DRI de energia 

(2005) 

Equações para o cálculo da necessidade estimada de energia (EER) proposta pela DRI 

de energia para homens e mulheres com idade superior a 19 anos 

Atividades físicas relacionadas a cada nível de atividade física 

Limites de distribuição aceitáveis de macronutrientes para indivíduos com 19 anos ou 

mais, de acordo com as DRI 

Informações necessárias para a estimativa da ingestão energética de indivíduos com 19 

anos e mais, de acordo com o sexo e a classificação do índice de massa corporal, 

segundo as DRI 

TEMÁTICA: IDOSOS (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Recomendações e necessidades nutricionais do idoso 

Ingestões dietéticas recomendadas para micronutrientes em indivíduos idosos 

saudáveis 

TEMÁTICA: NUTRIÇÃO FUNCIONAL 

ANEXO WW: Formulário Rastreamento Metabólico – 1ª Consulta Nutrição Funcional 

ANEXO XX: Formulário padrão da Nutrição Clínica Funcional - Prato Feito – frente 

e verso - Ambulatório Dermatologia Sanitária 

ANEXO YY: Formulário Teia de inter-relação metabólica – 1ª Consulta Nutrição 

Funcional 

OUTRAS TEMÁTICAS:   

Dietary Reference Intakes (DRIs) ou Ingestão Dietética de Referência (IDRs) (Cuppari, 

2019) 
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Altura estimada pela extensão dos braços (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Altura estimada a partir das Equações de Chumlea et al.  e Rabito et al. (Reis & Calixto-

Lima, 2015) 

Descrição das Técnicas para medição altura joelho, comprimento braço e meia 

envergadura (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Fórmula e Percentual a ser descontado para o cálculo do peso corporal de indivíduos 

amputados (Reis & Calixto-Lima, 2015)   

Estimativa do peso segundo Chumlea et. al (1986) e por Rabito et. al (2006) (Reis & 

Calixto-Lima, 2015) 

Medidas da circunferência da panturilha, altura do joelho, circunferência do braço e 

dobra cutânea subscapular (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Circunferências da panturrilha, do braço e abdominal (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Medida da espessura das dobras cutâneas tricipital, bicipital, subscapular e suprailíaca 

(Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Padrões de referência específicos medida da espessura das dobras cutâneas tricipital, 

bicipital, subscapular e suprailíaca (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Circunferências da cintura e do quadril (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Avaliação Subjetiva Global (ASG) (Calixto- Lima L, Gonzalez MC, 2017) 

Parâmetros de referência para classificação do estado nutricional, conforme a ASG 

(Calixto- Lima L, Gonzalez MC, 2017). 

Fórmulas utilizadas pela Nutrição Clínica Ambulatório de Dermatologia Sanitária 

(Leão & Gomes, 2003; Dietary Reference Intakes, 2002/2005; Nassif et al., 2000) 

Fómulas para o cálculo do VET com base nas necessidades nutricionais individuais e 

estado fisiopatológico (Cuppari, 2019); 

Conteúdo nutricional para substituições (Cuppari, 2005) 

Distribuição de macronutrientes para cálculo de dieta (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Distribuição de equivalentes (Reis & Calixto-Lima, 2015) 

Descrição Técnica para realização da Bioimpedância (BIA) (Reis & Calixto-Silva, 

2015) 

Recomendações para utilização da BIA (Reis & Calixto-Silva, 2015) 
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Cuidados na preparação para o exame de Bioimpedância (Associação Médica 

Brasileira. Projeto Diretrizes 2015) 

Procedimentos padronizados de medida da impedância bioelétrica (Manual SBP, 2021) 

APÊNDICE Q: Formulário padrão Orientativo para o preparo e oferta de Fórmula 

Infantil (Ambulatório de IST-Aids e Hepatites Virais) 

APÊNDICE R: Formulário padrão “Esquema alimentar com Fórmula Infantil” – 

Ambulatório de IST/Aids e Hepatites virais 

APÊNDICE S: Formulário padrão “Esquema alimentar com Leite de Vaca” - 

Ambulatório de IST/Aids e Hepatites virais 

APÊNDICE T: Formulário padrão “Alimentação Complementar Saudável para 

crianças até 12 meses” - Ambulatório de IST/Aids e Hepatites virais 

APÊNDICE U: Cuidados de higiene no preparo da fórmula infantil 

APÊNDICE V: Higienização de frutas, verduras, legumes e ovos 

APÊNDICE W: Termo de sigilo ou confidencialidade 

APÊNDICE X: Termo de responsabilidade para retirada de produto nutricional no 

SAE/Cermac por motorista da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e/ou terceiros 

ANEXO ZZ: Lista de Compras (Ambulatório Dermatologia Sanitária) 

Equações para cálculo do VET 

Cartilha de Orientações Nutricionais (para Pessoas vivendo com HIV/Aids) 

Cartilha de Orientações Nutricionais nas Hepatites 

Cartilha de Orientações Nutricionais para pacientes com Tuberculose 

Tabela de composição de alimentos (TACO) 

Tabela de Equivalentes para cálculo da dieta 

Tabela de Alimentos – Manual de contagem de carboidratos da Sociedade Brasileira 

de Diabetes 

Formulário padrão para anamnese alimentar de acordo com o método dietético 

escolhido (recordatório, questionário de frequência alimentar, diários) 

Receitas culinárias (ingredientes, quantidade per capta, composição em macro e 

micronutrientes, método de preparo, rendimento e tempo de preparo) disponíveis em 

publicações técnico-científicas e/ou outros 

Tabela – Sazonalidade dos Alimentos 
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Receitas culinárias (per capta, fatores de correção, das técnicas culinárias e dietéticas 

empregadas, do custo direto e indireto, do cálculo de nutrientes e de outras 

informações) disponíveis em publicações técnico-científicas e/ou outros 

Materiais diversos (com especificação técnica e três orçamentos) para os eventos de 

nutrição propostos na unidade Cermac 

Agenda de reuniões e outros compromissos (internos e externos) correlatos 

Programação de férias e licenças 

Planejamento Anual de Aquisição de Fórmula Infantil e de Suplemento Nutricional 

referente ao exercício anterior 

Controle de estoque (entrada e saída dos produtos) atualizado 

 

PRODUTOS NUTRICIONAIS: 

Suplemento nutricional para crianças e adultos; 

Fórmula infantil para crianças de 0 a 6 meses de idade; 

Probióticos  

 

MATERIAIS DE EXPEDIENTE: 

Carimbo do profissional nutricionista; 

Carimbo dos gestores do setor e da unidade; 

Pasta álbum; 

Pasta elástica; 

Folha de papel A4; 

Perfurador de papel; 

Grampo plástico macho-fêmea; 

Clips; 

Grampeador; 

Grampos; 

Régua; 
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Lápis;   

Borracha; 

Pincel atômico 

Caneta marca texto 

Caneta esferográfica de cor azul; 

Corretivo líquido ou equivalente; 

Papel e caneta (de uso pessoal do usuário) para registro semanal da rotina alimentar, 

conforme orienta a Nutrição Funcional; 

Calculadora; 

Calendário; 

Flipchart 

Papel para flipchart 

Ponteiro laser 

Caixa de arquivo morto 

Fita adesiva LARGA transparente (se ambulatório IST-Aids e Hepatites virais); 

Sacola plástica resistente (se ambulatório IST-Aids e Hepatites virais); 

 

MATERIAIS DE CONSUMO: 

Copo descartável; 

Papel higiênico; 

Papel toalha; 

Sabão líquido; 

Álcool em gel; 

 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL: 

Máscara descartável; 

Avental descartável; 

Face shield; 
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7. DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

a) Este Protocolo técnico em nutrição será implantado/implementado, nos respectivos 

ambulatórios deste Centro de Referência, após a sua VALIDAÇÃO pelas nutricionistas 

responsáveis e, APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO pelo Grupo Gestor do Cermac;  

b) Este Protocolo técnico em nutrição deverá compor o rol de documentos técnicos para 

subsidiar as ações de atualização/treinamento em serviço;  

c) Propostas de reformulação deste Protocolo técnico em nutrição deverão estar apoiadas no 

conhecimento técnico-científico atual, na legislação do Sistema Conselho Federal de 

Nutricionistas/Conselhos Regionais de Nutricionistas e/ou documentos equivalentes;  

d) Este Protocolo técnico em nutrição deverá ser atualizado a cada 24 meses. Na 

excepcionalidade, as atualizações necessárias dar-se-ão em menor intervalo de tempo.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – Formulário padrão de 1ª Consulta de Nutrição para Criança menor de 6 meses 
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APÊNDICE B – Formulário padrão de 1ª Consulta de Nutrição para Criança 6 meses a 2 anos 
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APÊNDICE C – Formulário padrão de 1ª Consulta de Nutrição para Criança 2 a 10 anos 
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APÊNDICE D – Formulário padrão de 1ª Consulta de Nutrição para Adolescentes 
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APÊNDICE E – Formulário padrão de 1ª Consulta de Nutrição para Adultos/Gestantes 
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APÊNDICE F – Formulário padrão de 1ª Consulta de Nutrição para Idosos 
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APÊNDICE G  

Formulário padrão para Plano Alimentar (Ambulatório IST-Aids e Hepatites virais) 
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APÊNDICE H - Formulário padrão para Plano Alimentar (Ambulatório Pneumologia Sanitária) 
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APÊNDICE I 

Formulário Padrão (Nutrição clínica e Nutrição funcional) para Plano Alimentar  

(Ambulatório Dermatologia Sanitária) 
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APÊNDICE J 

Termo de responsabilidade para retirada de produto nutricional no SAE/CERMAC 
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APÊNDICE K – Formulário padrão para Orientação Nutricional 
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APÊNDICE L 

Formulário padrão para Planejamento Anual de Fórmula infantil e Suplemento nutricional  

(infantil e adulto) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



100 

 
CERMAC – CENTRO ESTADUAL DE REFERÊNCIA EM MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

 

RUA THOGO DA SILVA PEREIRA, 63, CENTRO CEP. 78020-500 – CUIABÁ – MATO GROSSO - cermac@ses.mt.gov.br 

 

APÊNDICE M  

Formulário padrão para Controle de Estoque (Fórmula infantil e Suplemento nutricional)  
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APÊNDICE N  

Formulário padrão para Relatório de Movimento Mensal de Fórmula Infantil para  

crianças expostas ao HIV 
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APÊNDICE O 

Formulário padrão para Relatório Mensal de Dispensa de Suplementos nutricionais  

(infantil e adulto) 
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APÊNDICE P  

Formulário padrão para Relatório Mensal de Dispensa de Suplementos nutricionais 

 (infantil e adulto) 
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APÊNDICE Q 

Formulário padrão orientativo para o preparo e oferta de Fórmula Infantil  

(Ambulatório de IST-Aids/HIV e Hepatites virais) 
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APÊNDICE R 

Formulário padrão para Orientação Nutricional no Aleitamento Artificial com  

Fórmula Infantil de seguimento e Alimentação Complementar Saudável 
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APÊNDICE S 

Formulário padrão para Orientação Nutricional no Aleitamento Artificial com  

Leite de vaca e Alimentação Complementar Saudável 
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APÊNDICE T 

Formulário padrão para Alimentação Complementar Saudável para crianças até 12 meses 
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APÊNDICE U – Cuidados de higiene no preparo da Fórmula Infantil 
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APÊNDICE V – Higienização de frutas, verduras, legumes e ovos 
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APÊNDICE W– Termo de sigilo ou confidencialidade 
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APÊNDICE X  

Termo de responsabilidade para retirada de produto nutricional no SAE/Cermac por motorista da 

Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e/ou terceiros 
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ANEXOS 

ANEXO A – Curvas internacionais de crescimento para crianças nascidas pré-termo (meninos) 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/2016/09/InterGrowth.Prematuros.Meninos.pdf 
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Fonte: https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/2016/09/InterGrowth.Prematuros.Meninos.pdf 
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ANEXO B – Curvas internacionais de crescimento para crianças nascidas pré-termo (meninas) 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/2016/09/InterGrowth.Prematuros.Meninas.pdf 
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Fonte: https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/2016/09/InterGrowth.Prematuros.Meninas.pdf 
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ANEXO C 

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - Comprimento (percentis) –  

Meninas 0 a 36 meses 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO D 

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - Estatura (percentis) –  

Meninas 3 a 20 anos 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO E  

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - Peso (percentis) 

Meninas 0 a 36 meses 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 

 

 

 



123 

 
CERMAC – CENTRO ESTADUAL DE REFERÊNCIA EM MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

 

RUA THOGO DA SILVA PEREIRA, 63, CENTRO CEP. 78020-500 – CUIABÁ – MATO GROSSO - cermac@ses.mt.gov.br 

 

ANEXO F 

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - Peso (percentis) – Meninas 3 a 20 anos 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO G 

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - IMC (percentis) – Meninas 2 a 18 anos 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO H 

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) – Perímetro cefálico (percentis) –  

Meninas 0 a 24 meses 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO I  

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - Comprimento (percentis) –  

Meninos 0 a 36 meses 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO J  

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - Estatura (percentis) –  

Meninos 3 a 20 anos 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO K  

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - Peso (percentis) – Meninos 0 a 36 meses 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO L 

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - Peso (percentis) – Meninos 3 a 20 anos 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO M 

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) - IMC (percentis) – Meninos 2 a 18 anos 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO N 

Gráficos de síndrome de Down (população brasileira) – Perímetro cefálico (percentis) –  

Meninos 0 a 24 meses 

 

Fonte: https://www.sbp.com.br/departamentos/endocrinologia/graficos-de-crescimento/ 
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ANEXO O – Requisição/Resultado de Exames 
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ANEXO P – Malnutrition Universal Screening Tool –  

Ferramenta Universal para Rastreio da Malnutrição - MUST 
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Fonte: https://www.bapen.org.uk/must-and-self-screening/introducing-must/ 
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ANEXO Q – Screening Tool Risk Nutritional Status and Growth (Strong Kids) 
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Fonte: Carvalho FC, Lopes CR, Vilela LC, et al. Tradução e adaptação cultural da ferramenta STRONG kids para 

triagem do risco de desnutrição em crianças hospitalizadas. Rev Paul Pediatr. 2013;31(2):159-65. 
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ANEXO R – Receituário 
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ANEXO S – Gráfico de Perímetro cefálico para idade de 0 a 2 anos - Menina 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO T – Gráfico de Peso para Idade de 0 a 2 anos - Menina 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO U – Gráfico de Comprimento para Idade de 0 a 2 anos - Menina 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO V – Gráfico de IMC para Idade de 0 a 2 anos - Menina 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO W- Gráfico de Peso para Idade de 2 a 5 anos - Menina 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO X – Gráfico de Estatura para Idade de 2 a 5 anos - Menina 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO Y – Gráfico de IMC para Idade de 2 a 5 anos - Menina 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO Z – Gráfico de Peso para Idade de 5 a 10 anos - Menina 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 

 

 

 

 

 

 



147 

 
CERMAC – CENTRO ESTADUAL DE REFERÊNCIA EM MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

 

RUA THOGO DA SILVA PEREIRA, 63, CENTRO CEP. 78020-500 – CUIABÁ – MATO GROSSO - cermac@ses.mt.gov.br 

 

ANEXO AA – Gráfico de Estatura para Idade de 5 a 10 anos - Menina 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO BB – Gráfico de IMC para Idade de 5 a 10 anos - Menina 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menina_6ed.pdf 
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ANEXO CC – Gráfico de Perímetro Cefálico para Idade de 0 a 2 anos - Menino 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO DD- Gráfico de Peso para Idade de 0 a 2 anos - Menino 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO EE – Gráfico de Comprimento para Idade de 0 a 2 anos - Menino 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO FF – Gráfico de IMC para Idade de 0 a 2 anos - Menino 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO GG – Gráfico de Peso para Idade de 2 a 5 anos - Menino 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO HH – Gráfico de Estatura para Idade de 2 a 5 anos - Menino 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO II – Gráfico de IMC para idade de 2 a 5 anos - Menino 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO JJ – Gráfico de Peso para Idade de 5 a 10 anos - Menino 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO KK – Gráfico de Estatura para Idade de 5 a 10 anos - Menino 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO LL – Gráfico de IMC para Idade de 5 a 10 anos - Menino 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_crianca_menino_6ed.pdf 
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ANEXO MM – Estatura por idade – Dos 10 a 19 anos (escores -z) – Adolescente Feminina 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_saude_adolescente_feminina.pdf 
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ANEXO NN – IMC por idade – Dos 10 aos 19 anos (escores-z) – Adolescente Feminina 

 

 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_saude_adolescente_feminina.pdf 
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ANEXO OO – Estatura por idade – Dos 10 a 19 anos (escores -z) – Adolescente Masculino 

 

 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_saude_adolescente_masculino.pdf 
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ANEXO PP – IMC por idade – Dos 10 aos 19 anos (escores-z) – Adolescente Masculino 

 

 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_saude_adolescente_masculino.pdf 
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ANEXO QQ – Gráfico de Acompanhamento do Ganho de Peso Gestante Baixo Peso 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_gestante_versao_eletronica_2022.pdf 
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ANEXO RR – Gráfico de Acompanhamento do Ganho de Peso Gestante Eutrófica 

 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_gestante_versao_eletronica_2022.pdf 
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ANEXO SS – Gráfico de Acompanhamento do Ganho de Peso Gestante Sobrepeso 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_gestante_versao_eletronica_2022.pdf 

 

 

 

 

 

 

 



166 

 
CERMAC – CENTRO ESTADUAL DE REFERÊNCIA EM MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

 

RUA THOGO DA SILVA PEREIRA, 63, CENTRO CEP. 78020-500 – CUIABÁ – MATO GROSSO - cermac@ses.mt.gov.br 

 

ANEXO TT – Gráfico de Acompanhamento do Ganho de Peso Gestante Obesa 

 

Fonte: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_gestante_versao_eletronica_2022.pdf 
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ANEXO UU - Diretrizes do IOM/NRC de 2009 para ganho de peso e taxa de ganho de peso 

durante a gravidez para mulheres com fetos únicos e para ganho de peso para mulheres com 

fetos gêmeos 
 

 

Fonte: Rasmussen KM, Patrick M, Catalano PM, Yaktinec AL. New guidelines for weight gain during pregnancy: 

what obstetrician/gynecologists should know. Curr Opin Obstet Gynecol [Internet]. 2009 [acesso em 2022 Set 06]; 
21(6): 521–26. 
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ANEXO VV – Formulário para Requisição de Veículo - Cermac 
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ANEXO WW – Questionário de Rastreamento Metabólico 
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ANEXO XX – O Prato Ideal (frente e verso) 
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ANEXO YY – Teia de inter-relação metabólica (frente e verso) 
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ANEXO ZZ – Formulário Lista de Compras 
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